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Introdução: Os solos brasileiros apresentam, em geral, baixa fertilidade natural, elevada acidez e altos 

teores de alumínio tóxico, o que limita o desenvolvimento das culturas agrícolas e torna necessária a 

aplicação de corretivos como o calcário para viabilizar a produção. O uso de diferentes fontes de 

calcário, com variações de PRNT e composição, inclusive associadas ao folhelho, pode influenciar a 

resposta das plantas. Objetivo: Avaliar o desenvolvimento inicial da soja em função da aplicação de 

calcários com diferentes PRNT associados ao folhelho, em três épocas de aplicação e duas doses, em 

Latossolo Vermelho Distrófico. Metodologia: O experimento foi conduzido em casa de vegetação em 

vasos contendo solo natural de Cerrado com o cultivo de soja até o florescimento. Utilizou-se 

delineamento inteiramente casualizado, em esquema fatorial 5×3×2, sendo cinco fontes de calcário (A 

- PRNT>90%; B - PRNT 72,9%; C - PRNT 67,8%; D (mistura com folhelho) - PRNT 66,8% e E 

(mistura com folhelho) - PRNT 61,1%), três épocas de aplicação (45 dias antes do semeio; 10 dias antes 

do semeio e no dia do semeio), e duas doses (dose ajustada e dose uniforme), com quatro repetições. 

Foram avaliados o diâmetro de caule, a altura de plantas e o número de folhas ao final do período 

experimental. Resultados: Não houve diferença significativa entre os tratamentos para altura de plantas 

e número de folhas. Entretanto, para o diâmetro de caule foram observadas diferenças entre as fontes de 

calcário, com maiores valores obtidos nos tratamentos com calcário A (PRNT>90%), B (72,9%) e 

mistura D (66,8%), enquanto a mistura E (61,1%) apresentou menor desempenho. Em relação ao tempo 

de incubação, verificou-se maior diâmetro de caule quando os calcários foram aplicados 45 dias antes 

do semeio, indicando benefício da antecipação da calagem sobre o vigor das plantas. A análise canônica 

reforçou que os tratamentos com os calcários A e mistura D apresentaram maior associação com 

variáveis de crescimento, incluindo diâmetro de caule e número de folhas, enquanto a mistura E e C 

apresentaram menor desempenho. Conclusão: As fontes de calcário, os tempos de incubação e as doses 

não influenciaram a altura de plantas nem o número de folhas da soja no período avaliado, porém 

afetaram o diâmetro de caule, sendo que o calcário A e a aplicação antecipada (45 dias antes do plantio) 

proporcionaram maior desenvolvimento inicial das plantas, indicando que misturas com folhelho podem 

apresentar desempenho agronômico semelhante aos calcários convencionais. 
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